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Federação dos Trabalhadores Rurais Agricultores Familiares do Estado do Paraná.

O Paraná já começou a se organizar 
para o maior evento de massa 
do Movimento Sindical dos 

Trabalhadores e das Trabalhadoras Rurais 
(MSTTR) voltado às lutas das mulheres 
do campo: a Marcha das Margaridas. Em 
sua 6ª edição, a Marcha ocorre a cada 
quatro anos em Brasília, organizada pela 
CONTAG, em parceria com as Federações, 
entre elas a FETAEP. A última foi em 2015 
e a próxima será em agosto de 2019.

Mesmo que ainda falte mais de um 
ano para a concretização do evento, 
o Paraná – sob a coordenação da 
FETAEP – já fez o lançamento oficial da 
Marcha durante o Encontro Estadual das 
Mulheres Trabalhadoras Rurais, realizado 
em Curitiba, nos dias 13 e 14 de março. 
Estavam presentes as coordenadoras 
de Mulheres das dez Regionais Sindicais 
da FETAEP, além da secretária de 
Mulheres, Marucha Vettorazzi. 

Segundo ela, após esta largada, as 
coordenadoras já voltam para suas 
regionais focadas na captação de recursos 
e na organização das participantes para 
o grande ato. “Esperamos levar, pelo 
menos, um ônibus por Regional”, diz 
Marucha. A partir de agora, continua ela, 
o Paraná já vai iniciar com a realização 
de rifas, entre outras atividades sociais, 
voltadas a levantar verba para as despesas 
com transporte e alimentação das 
participantes da Marcha – que há quase 
20 anos vem pautando e reivindicando 
do governo federal políticas públicas 
que defendem, amparam e empoderam 
as mulheres trabalhadoras rurais.

Veja mais nas páginas 4 e 5.

ENFOC Assalariados

FETAEP lança no 
Paraná a 6ª Marcha 
das Margaridas
Grande evento nacional que 
acontecerá em 2019 já começa 
a ser preparado no Paraná.
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Paranacity

Parabéns ao STTR de Paranacity que, desde o final do ano 
passado, está de cara nova. Uma nova fachada, embasada e 
pensada com base no Plano Sustentar, torna o Sindicato 
mais moderno! 

É com grande alegria que adentramos o mês de março com 
as agendas cheias e com muitas ações formativas voltadas 
às mulheres trabalhadoras rurais. Ações estas, que por sua 

grandeza e importância, não se restringiram apenas ao mês de 
março, mas se estenderam também para abril e maio. Durante 
este período, todos os diretores da FETAEP se esforçaram ao 
máximo para participar do maior número possível de eventos a 
fim de levar a nossa voz, a voz da FETAEP, a mais e mais mulheres. 
Todos, independentemente do gênero, abraçaram a causa. 

Nossos Sindicatos filiados e a FETAEP, em parceria com o Senar, 
conseguiram reunir aproximadamente cinco mil trabalhadoras 
rurais. Além desses, ações dos Sindicatos com outros parceiros 
também foram realizadas, abrangendo um maior número de 
mulheres. Foram palestras, seminários, encontros, debates, entre 
outros espaços, que primaram por potencializar o protagonismo 
das mulheres e a sua importância na sociedade, na família, 
no Sindicato e também na política. Trabalhamos fortemente 
para a formação de novas lideranças na base justamente por 
acreditar no poder de atuação e dedicação das mulheres.

Como fruto desse forte trabalho de formação com as mulheres já 
notamos um grande despertar dessas guerreiras do campo. São 
elas, na maioria das vezes, que puxam seus maridos e familiares 
para cima, levando mais prosperidade à família. Elas, pelo seu 
caráter dinâmico, são as que buscam novos conhecimentos e 
saberes, voltam-se para a produção agroindustrial, partem em 
busca de recursos, fazem treinamentos e cursos. Ou seja, inovam!

E é com bons olhos que vemos tudo isso. Apenas assim, 
com a presença efetiva da mulher no Movimento Sindical 
e na sociedade como um todo, é que conseguiremos um 
movimento mais justo e igualitário, além de verdadeiro.

Boa leitura!

Ademir Mueller 
Presidente da FETAEP

Março e as 
mulheres

Reunião na Secretaria de Agricultura do município de Colombo, do 
dia 8 de março, teve como pauta a contribuição sindical rural. 
Estiveram presentes o secretário de Finanças e Administração da 
FETAEP, Cláudio Rodrigues e o assessor jurídico Clodoaldo Gazolla.

Colombo

O STTR de Virmond realizou uma reunião, no dia 12, com a diretoria 
do Sindicato para planejar o Encontro Regional das Mulheres 
Agricultoras, além de tratar sobre a prestação de contas.

Virmond

No dia 16 o presidente do STTR de Capitão Leônidas Marques, 
Cláudio Zeni assumiu pela segunda vez a presidência do Conselho 
do Trabalho!

Capitão Leônidas Marques
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Corbélia

O STTR de Corbélia realizou no dia 27 de março, na sede no 
Sindicato, assembleia com sua base para tratar de diversos temas, 
entre eles o INSS Digital e a contribuição sindical. Após amplos 
debates e esclarecimentos, os trabalhadores aprovaram o 
desconto da contribuição sindical em folha.

Santa Helena

Em parceria com os agricultores, o STTR de Santa Helena realizou 
no dia 20 de março debate referente à demarcação de terras 
indígenas em faixa de fronteira. Reunião essa que contou com um 
grande número de agricultores preocupados com a situação. 
Dirigentes sindicais dos municípios vizinhos (Missal, São José das 
Palmeiras e São Miguel do Iguaçu) também estiveram presentes. 

Regional Norte

Regional Sindical Norte da FETAEP se reuniu no dia 2 de março, em 
Santo Inácio, para debater previdência social e INSS Digital.
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Confira os debates e as discussões realizadas

Trabalho infantil
Trabalho infantil no meio rural também foi tema de 
debates. Para tratar do assunto, a Federação convidou 
a assistente social da Coordenação de Proteção Social 
Especial (SEDS), Helena Geiger, que trouxe alguns conceitos 
do que é trabalho infantil, apresentou alguns mitos e 
verdades e também a diferença entre trabalho e tarefa.

Em comemoração ao Dia Internacional da Mulher, no mês 
de março, nos dias 13 e 14, a FETAEP reuniu lideranças 
femininas do meio rural para discutir e debater o atual 

papel da mulher dentro das propriedades rurais. O Encontro 
Estadual de Mulheres Trabalhadoras Rurais aconteceu em 
Curitiba, no Hotel Estação Express, com a presença de 50 
mulheres pertencentes da base sindical da Federação.

Para a secretária de Mulheres da FETAEP, Maria Marucha 
Vettorazzi, o evento representou uma grande oportunidade 
para que as mulheres saiam da invisibilidade da qual se 

• Vice-presidente da FETAEP e secretário de Política Agrícola, Marcos Brambilla, também prestigiou o Encontro das 
Trabalhadoras Rurais. Às mulheres, Brambilla disse que estão no caminho certo, “afinal mexer nas feridas se faz 
necessário para que tenhamos resultados mais concretos e efetivos em favor da igualdade de gênero.” , afirmou.

Mulheres trabalhadoras rurais reúnem-se em Curitiba
Em comemoração ao Dia Internacional da Mulher, no mês de março a FETAEP 
discutiu a importância da participação da mulher no Movimento Sindical

encontram e se encorajem umas com as outras. “Quando 
a gente se reúne é uma troca de experiências muito 
grande, uma aprende com a outra”, diz Marucha. 

Além disso, continua ela, é uma oportunidade de reafirmar 
que as mulheres dentro do Movimento Sindical não buscam 
apenas discutir a questão das cotas. “Queremos, mais do 
que apenas números, queremos uma participação com 
qualidade. Por isso trabalhamos para a formação dessas 
mulheres, para que elas mostrem que têm sim capacidade de 
administrar suas propriedades e o MSTTR”, diz Vettorazzi.
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Violência e 
Conselho da Mulher
Muita emoção pairou sobre o Encontro das 
Trabalhadoras Rurais com os relatos - de vida e de 
trabalho - da coordenadora da Política de Mulher 
da SEDS (Secretaria da Família e Desenvolvimento 
Social), Walquiria Onete Gomes. Seus depoimentos 
trouxeram à tona inúmeras situações de violência 
das quais as mulheres ainda são vítimas. 

Porém, trouxe também relatos de superação 
e de encorajamento que inspiram as 
lideranças femininas a seguirem em busca 
de cidadania, respeito e igualdade. Para tal, estimulou e orientou que as mulheres participem dos espaços de 
discussões em seus municípios, como os Conselhos. E que, nos que ainda não têm, que criem novos conselhos 
da Mulher para que temas como a violência possam ser debatidos com outros setores da sociedade.

Unidades Móveis
Terezinha Ramos, coordenadora Municipal de Políticas 
para Mulheres de Curitiba, também esteve presente 
falando sobre as ações das mulheres junto as Unidades 
Móveis de Enfrentamento à Violência Contra a Mulher

Motivacional
Ao fazer um paralelo entre os comportamentos de 
uma águia e de uma galinha, palestra motivacional 
apresentada pela extensionista do Emater, Jussara 
Ribeiro, fez participantes refletirem sobre suas ações e 
atitudes. Ao descrever a personalidade e a forma de viver 
de cada espécie, ela perguntou às mulheres participantes 
do Encontro: o que vocês querem ser?! Águias (sábias, 
fortes, grandes, livres, fiéis, com ampla visão, solidárias) 
ou galinhas (pequenas, limitadas, desorientadas, frágeis, 
egoístas)?! Muitas refletiram sobre as colocações!

Plantas medicinais e 
resgate da cultura popular
Engenheira agrônoma do Emater, Daniele Martin Sandri, 
falou sobre “Plantas Medicinais no Resgate do Conhecimento 
Popular” com as mulheres participantes do evento da FETAEP. 
O grupo se identificou com o tema por ser este um cultivo 
muito característico das mulheres. A engenheira apresentou 
alguns modelos de hortas em círculo (mandala - palavra que 
vem do sânscrito e significa círculo sagrado, santo ou mágico).
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Ações do MSTTR voltadas ao Dia da 
Mulher pelo interior do Paraná

• BOM JESUS DO SUL | O STTR de Bom Jesus 
do Sul em parceria com a FETAEP, o SENAR e a 
prefeitura municipal, realizou o 14° encontro 
do Dia Internacional da Mulher de 2018! 

• MOREIRA SALES | O STTR de Moreira Sales ofereceu um café para 50 
mulheres sócias da entidade, em comemoração ao Dia Internacional da Mulher. 
O evento teve música ao vivo, sorteio de brindes, entrega de lembrancinhas e 
de rosas. Uma esteticista esteve presente cuidando do visual das “meninas”! 

• ALTÔNIA | O STTR de Altônia presenteou 
algumas trabalhadoras rurais com flores!

• SÃO JORGE DO PATROCÍNIO | O STTR de São Jorge do Patrocínio, 
em parceria com a pefeitura municipal e a Emater, realizou um evento 
com aproximadamente 300 participantes para comemorar a data.

• SÃO TOMÉ | O STTR de São Tomé para 
comemorar a data organizou uma série 
de palestras voltadas ao público feminino, 
com sorteio de brindes e muita reflexão.

• INDIANÓPOLIS | O STTR de Indianópolis em parceria com a 
Assistência Social reuniu 274 mulheres no Dia Internacional da Mulher. 

• REGIONAL DE CAMPO MOURÃO | 
Lançamento da Marcha das Margaridas 2019! 

• CURITIBA | As mulheres trabalhadoras da FETAEP também foram 
homenageadas no 8 de março. Um belo e gostoso café da tarde foi servido 
na Federação e cada uma recebeu das mãos da diretoria um presente.

• São José dos Pinhais: O 3º Encontro de Mulheres Trabalhadoras Rurais, organizado pelo STTR de São José dos Pinhais, também contou com a presença do presidente da 
FETAEP, Ademir Mueller, e da secretária de Mulheres Marucha Vettorazzi, no dia 8 de março. Durante a solenidade de abertura do evento, Mueller destacou o importante papel 
que a mulher exerce na agricultura e as parabenizou por perseverarem diante das dificuldades. O evento, realizado na Colônia Malhada de São José dos Pinhais, contou com a 
presença de 250 mulheres. Sorteios foram realizados e, para ninguém ficar parado, a cada intervalo uma atividade física com música era conduzida por dois educadores físicos!
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Entrou em vigor, em 1º de março de 2018, os 
novos valores do Piso Regional do Paraná. Para 
os trabalhadores da agropecuária, florestas e da 

pesca – os quais contam com a representação da FETAEP 
– o Piso Salarial passou a ser de R$ 1.247,40 – 30,75% 
acima do piso nacional. O aumento foi de 1,978% em 
relação ao piso anterior. O Decreto nº 8.865 foi publicado 
em de 28 de fevereiro de 2018. Vale destacar que o 
Decreto não se aplica aos empregados que possuem piso 
salarial estabelecido por Acordo ou Convenção Coletiva.

Segundo o secretário de Assalariados da FETAEP, 
Carlos Gabiatto, conforme já acordado pelo Conselho 
Estadual do Trabalho, o reajuste tomou como base 
o INPC (Índice Nacional de Preços ao Consumidor) e 
o PIB do ano anterior. “No entanto, como tivemos 
um PIB negativo, o aumento se pautou apenas no 
INPC mesmo”, informa. Porém, continua Gabiatto, o 
Piso do Paraná continua sendo o maior do país. 

• “Piso Regional paranaense continua sendo um importante 
instrumento que eleva os padrões das negociações salariais do 
Estado, melhorando as condições de ganho dos trabalhadores”, 
diz secretário de Assalariados da FETAEP, Carlos Gabiatto.

Novo piso salarial do PR entra em vigor
Para os trabalhadores da agropecuária, florestas e da pesca, o Piso 
Salarial a partir de 01 de março passou a ser de R$ 1.247,40.

Para ele, o Piso Regional paranaense continua sendo um 
importante instrumento que eleva os padrões das negociações 
salariais do Estado, melhorando as condições de ganho 
dos trabalhadores. “O piso proporciona – mesmo que haja 
Convenção ou Acordo vigente – uma certa garantia ao 
trabalhador, pois muitas categorias se baseiam nele para 
propor seus reajustes junto à classe patronal”, garante.

Mulher, fique atenta aos sinais
Dez fatores de risco associados à violência contra a mulher

Documentário evidencia cenário de violência no campo

Neste mês da Mulher, a secretária de Mulheres da 
FETAEP, Marucha Vettorazzi, relatou ao documentário 
Mulheres Invisíveis um pouco da realidade de vida da 

mulher do campo. Histórias que emocionam e levam muita 
reflexão à sociedade sobre a violência no meio rural. Além 
do relato de Marucha, o vídeo também traz relatos de duas 
agricultoras que sentiram na pele o peso da violência.

O documentário foi exibido no dia 8 de Março na TV Evangelizar. 
Inspirada pela ONU MULHERES que aborda, de 12 a 23 de 
Março em Nova York a discriminação e a violência vivida pela 
Mulher do Campo, a TV trouxe esse tema no Dia Internacional 
da Mulher.  A FETAEP está feliz em colaborar com esse belo 

Fonte: Organização das Nações Unidas – Mulheres

1 Agressões físicas.

2 Consumo de álcool e drogas.

3 Violência fora da família ou da relação de casal.

4 Ameaças de morte.

5 Monitoramento, perseguição e
espionagem da mulher.

6 Ciúmes, inclusive em relação aos filhos.

7 Maus-tratos à mulher durante a gravidez.

8 Violência dirigida aos filhos.

9 Ameaça feita à mulher de se suicidar.

10 Violação e descumprimento de 
ordens de afastamento
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projeto! O material encontra-se publicado no site da 
FETAEP, no link FETAEP na TV, e também no YouTube.
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O grupo se reunirá novamente em Colorado, no dia 20 de abril, para uma atividade de massa com a presença de assalariados rurais, justamente durante uma 
negociação coletiva com a classe patronal. Na ocasião, os trabalhadores e dirigentes dos Sindicatos das Regionais Norte, Noroeste Umuarama, Noroeste 
Paranavaí, Campo Mourão e Vale do Ivaí, se reunirão no Salão Paroquial da cidade para – junto aos assalariados presentes e demais participantes – discutirem 
temas do universo do trabalho como a reforma trabalhista, a saúde do trabalhador, as negociações coletivas, a previdência rural, entre outros. 

Atividade Intermodular 

Pela 1ª vez, FETAEP realiza ENFOC destinada 
aos assalariados rurais

• Regional Sindical de Umuarama sediou o 1º módulo da ENFOC

Pela primeira vez a FETAEP, em parceria com 
a Escola de Formação da Contag (ENFOC), 
realizou o 1º módulo de uma formação voltada 

aos assalariados do campo. Estiveram reunidos 
em Umuarama, além de diretores e assessores da 
FETAEP, dirigentes sindicais que realizam acordos 
coletivos em suas regionais, intermunicipais ou mesmo 
no seu próprio município. A proposta da formação, 
que aconteceu nos dias 13 e 14 de março, foi levar 
ao trabalhador(a) rural assalariado(a) a formação 
político sindical a fim de contemplar os pilares do 
Plano Sustentar e os eixos pedagógicos da ENFOC.

Neste 1º módulo, a construção do Sujeito e Identidade 
dos participantes, realizada pelo assessor do convênio 
Emater/Fetaep e educador popular, Éder Oliveira, 
propiciou uma reflexão acerca da importância de se 
conhecer a realidade de vida e trabalho do outro para que 
o dirigente possa, efetivamente, atuar como um sujeito de 
transformação da sociedade. Já em História e Sociedade, 
o grupo foi conduzido pela assessora de Formação, 

Paula Shirata, a um mergulho sobre a história do mundo do 
trabalho, passando do Império Romano até os dias de hoje.

Também contribuíram com o processo formativo o juiz do 
Trabalho de Umuarama, Irã Alves dos Santos, e o procurador 
do Ministério Público do Trabalho de Umuarama, André 
Melatti. Entre os temas centrais estava a Reforma Trabalhista. 
Tema este que também contou com a colaboração do 
secretário de Assalariados Rurais da FETAEP, Carlos Gabiatto, 
e do assessor Clodoaldo Gazola. O presidente da FETAEP, 
Ademir Mueller, que tem sua origem na área de assalariado, 
e o secretário de Formação e Organização Sindical, 
Cláudio Rodrigues, também participaram da formação.

• Construção do Sujeito e Identidade dos 
participantes foi realizada pelo assessor do convênio 
Emater/Fetaep e educador popular, Éder Oliveira.

• “Esta formação foi o 1º passo dado 
de muitos ainda que virão. Há alguns 
anos que já estamos debatendo a 
necessidade de uma formação nos 
moldes da ENFOC destinada aos 
assalariados e foi, nesta gestão, 
que superamos os nossos receios 
e mergulhamos de cabeça dentro 
desse assunto. Foi surpreendente 
o comprometimento dos dirigentes 
participantes que reconheceram a 
importância dessa formação”, Carlos 
Gabiatto, secretário de Assalariados, 
Carlos Gabiatto, e presidente da 
FETARP (Federação dos Trabalhadores 
Assalariados Rurais do Paraná).

• “Apesar das dificuldades típicas de 
qualquer novo projeto, principalmente 
no que diz respeito ao convencimento e 
à mobilização dos participantes, saímos 
satisfeitos desse 1º módulo. Os debates 
foram de grande valia, especialmente os de 
caráter jurídico, que muito enriqueceram 
as discussões. Trazemos a expectativa 
de que, desse projeto piloto, possamos 
realizar outras formações voltadas aos 
assalariados das demais regiões do Estado. 
Afinal, o Paraná é um dos Estados pioneiros 
do Brasil quando o assunto é Convenções 
e Acordos Coletivos de Trabalho, que desde 
a década de 80 já realiza estes debates”, 
Ademir Mueller, presidente da FETAEP.

• “Nestes 55 anos de Federação, acredito 
que sempre foi uma constante pensar 
numa formação que contemplasse o 
nosso trabalhador e a nossa trabalhadora 
assalariada, atendendo aos seus anseios e aos 
dos próprios dirigentes sindicais que realizam 
acordos e convenções coletivas no Estado. 
A ENFOC Assalariado permite à Federação 
aproximar-se da base, dialogando tanto 
com o dirigente quanto com o trabalhador, 
fazendo o que a Escola sempre se propôs, 
que é aproximar o discurso e a prática”, 
Cláudio Rodrigues, secretário de Formação 
e Organização Sindical da FETAEP.
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Entenda mais
As Ações Diretas de Inconstitucionalidade (ADIs) 4901, 4902 e 4903 
foram ajuizadas pela Procuradoria-Geral da República (PGR), e a ADI 
4937 pelo Partido Socialismo e Liberdade (PSOL) para questionar 
diversos dispositivos constantes do novo Código Florestal. Já a Ação 
Declaratória de Constitucionalidade (ADC) 42 foi ajuizada pelo Partido 
Progressista (PP) para defender a constitucionalidade da lei.

A FETAEP (Federação dos Trabalhadores Agricultores 
Familiares do Estado do Paraná) comemora a decisão do 
STF (Supremo Tribunal Federal), mais especificadamente 

a votação do ministro Celso de Mello. Com o voto de ontem 
(dia 28), a atual regra aprovada no novo Código Florestal (Lei 
12.651/2012) continua a valer – conforme defendia o Movimento 
Sindical dos Trabalhadores e das Trabalhadoras Rurais. 

O secretário de Meio Ambiente da FETAEP, Alexandre Leal dos 
Santos, está aliviado com a decisão, uma vez que, se os artigos 
17, 59 e 67 fossem considerados inconstitucionais, isso seria um 

Agricultura do Paraná comemora a constitucionalidade
dos artigos do Código Florestal

• Para evitar cenas de erosão como estas 
é que o PROSOLO foi criado em 2016.

• Família do campo ganha com a decisão.

Pesquisas buscam soluções para o manejo
e conservação de solos no Estado
Comitê gestor do Programa Integrado de Conservação de 
Solos e Aguas do Paraná (PROSOLO), do qual a FETAEP 
faz parte, esteve reunido no dia 3 de março, em Curitiba. O 
objetivo do encontro foi retomar o trabalho de divulgação 
do Programa por meio das instituições participantes, cada 
qual informando sua base sobre as principais propostas do 
PROSOLO. “O foco agora será demonstrar que o programa 
não busca apenas a adesão dos agricultores, mas sim a 
retomada das práticas conservacionistas, conscientizando 
os produtores da importância de cuidar e preservar o solo 
e a água em suas propriedades”, comenta o secretário 
de Política Agrícola da FETAEP, Marcos Brambilla.

Afinal, um dos pilares do PROSOLO é capacitar técnicos 
pelo Paraná afora para que estes, por sua vez, tenham 
condições de desenvolver projetos de recuperação de 
solos degradados. O Programa, todo estruturado em 
pesquisas aplicadas e trabalhos de extensão, representa 
uma grande oportunidade para que os agricultores 
planejem a recuperação de suas propriedades. 

Já colocando em prática outro pilar do PROSOLO, que é a 
pesquisa, em 2017 foi realizada uma chamada pública para 
atrair novos projetos de pesquisas. Foram apresentados 
40, destes 35 aprovados, que serão executados em 4 anos. 
Estão envolvidos nestes projetos 19 instituições, entre 

grande retrocesso para a agricultura familiar. “A exploração das 
atividades agrícolas por parte das pequenas propriedades ficaria 
inviável, acarretando ainda mais o êxodo rural, já que muitos 
deixariam o campo por falta de espaço para produzir”, disse Leal.

Para o MSTTR, até a sua aprovação, o Código Florestal 
teve ampla discussão com todos os órgãos e entidades. 
“Por conta disso é que não consideramos que a presente 
legislação represente retrocesso ambiental, já que foram 
amplamente discutidos e julgados constitucionais. Sem 
dúvida, o maior retrocesso que poderia haver seria social e 
econômico, considerando que estes agricultores familiares 
são responsáveis pela produção de 70% dos alimentos que 
chegam à mesa de todo povo brasileiro”, completa Leal. 
Além disso, vale registrar os três estados do Sul já possuem 
legislações próprias e severas, com intensa fiscalização, 
não permitindo nenhuma supressão de vegetação nativa 
sem autorização do órgão ambiental competente.

Universidades públicas, privadas e centro de pesquisas, e 
mais de quatro mil pesquisadores com o objetivo de buscar 
soluções para o manejo e conservação de solos no Estado, 
diminuindo assim os problemas nas lavouras do Paraná. 
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• Secretário de Juventude, Alexandre Leal, apresentou os resultados das 
rodadas de formação Campo Jovem, realizadas no ano passado. Além 
disso, coordenou todo andamento do evento, assim como o encerramento.

• Secretário de Formação e Organização Sindical da 
FETAEP, Claudio Rodrigues, refletiu junto aos jovens 
sobre a importância da juventude dentro do MSTTR.

• Como o próximo desafio que se desenha aos jovens será o Campo Jovem 
municipal, participantes do encontro da Comissão de Juventude receberam 
orientações sobre as regras do convênio FETAEP/Senar. Luciana Polizeli, 
assessora do convênio na Federação, e o presidente Ademir Mueller 
esclareceram dúvidas acerca do trâmite para realização de eventos na base.

• Participantes realizaram uma série de dinâmicas sobre 
mística, tudo com vistas ao Campo Jovem municipal. Assessora 
de Formação da FETAEP, Paula Shirata, mostrou na prática 
como conduzir dinâmicas de integração focadas na ação sindical.

• Muito trabalho em busca do empoderamento dos jovens com 
vistas à comunicação. Dicas práticas de como perder o medo de 
falar em público e arrasar nos Campo Jovem municipais foram 
o foco das ações apresentadas pela jornalista da FETAEP, 
Renata Souza. Oficinas de comunicação foram realizadas após.

A Comissão de Juventude Rural da FETAEP esteve 
reunida nos dias 22 e 23 de março, em Curitiba. Jovens, 
assessores Emater/FETAEP e alguns dirigentes da base 

estiveram presentes. Além de avaliar ações realizadas em 
2017, grupo traçou algumas estratégias para a realização das 
rodadas de formação Campo Jovem nos municípios. A projeção 
inicial é para a concretização de 60 eventos municipais. Para tal, 
nestes dois dias, a FETAEP somou esforços para empoderá-los 
a fim de ganharem confiança para a ação sindical na base.

Muito bate-papo, reflexão, diálogo e comprometimento 
fizeram parte desse encontro, momentos estes que foram 
conduzidos pelo secretário de Juventude, Alexandre Leal, 
pelo presidente da FETAEP, Ademir Mueller, pelo secretário 

Comissão de Juventude Rural da FETAEP planeja ações
Encontro também capacitou jovens para uma atuação mais confiante e certeira nas bases.

de Formação e Organização Sindical, Cláudio Rodrigues, 
pela assessora do convênio FETAEP/SENAR, Luciana 
Polizeli, pela assessora de Formação, Paula Shirata, e pela 
assessora de Comunicação, Renata Souza. Confira abaixo 
como foi a participação de cada um deles neste processo.

• Muito bate-papo, reflexão, diálogo e 
comprometimento fizeram parte desse encontro.
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FETAEP entrega dez casas em Cantagalo
Mais famílias realizam o sonho da casa própria.

O dia 19 de março foi um dia de comemoração para 
agricultores de Cantagalo (Regional Centro Sul da 
FETAEP). Dez famílias ansiosas pelo novo lar, receberam 
finalmente as chaves de suas casas, conquistadas por 
meio do Programa Nacional de Habitação Rural (PNHR), 
com a FETAEP atuando como entidade organizadora do 
programa e o Banco do Brasil como agente financeiro. 
O principal objetivo do PNHR é possibilitar o acesso à uma 
moradia digna para famílias que pertencem ao meio rural. 
Desde o ano de 2008 a FETAEP abraça a causa e se dedica 
a conquistar juntamente com os Sindicatos mais essa 

política pública para os agricultores paranaenses. 
Pedro Leal, presidente do STTR de Cantagalo fala sobre a 
importância de um programa como esse e de como é observar 
o antes e depois das moradias dos agricultores. “A gente 
vê eles com suas casas novas e lembramos das antigas 
casas de madeira, onde sempre que chovia tinham que 
trocar tudo de lugar. Agora, nós fizemos essa última entrega 
aqui, junto com o presidente da FETAEP, Ademir Mueller, e 
o secretário de Meio Ambiente e de Políticas Agrárias da 
FETAEP, Alexandre Leal, e o pessoal estava muito contente 
de ter uma casa nova, que nunca pensaram de ter”, revela.

• Famílias beneficiadas reunidas no dia da entrega das casas em Cantagalo.

• Josciele, Elizandro e a filha, na frente da casa conquistada por meio 
do programa PNHR (Programa Nacional de Habitação Rural).  

Família Palinski comemora sonho da casa própria
“Sem eles nós não iríamos conseguir nunca!”, revela o casal.
Uma das famílias de Cantagalo beneficiadas foi a 
Palinski, constituída pelo casal Josciele e Elizandro, e 
a filha de quatro anos. Eles moravam com os pais de 
Josciele quando foram aconselhados pelo Sindicato de 
que poderiam realizar o sonho de ter uma casa própria 
por meio do Programa Nacional de Habitação Rural. 
Com o apoio do STTR, deram então entrada nos papéis 
no ano de 2016. “Era um sonho ter a nossa casa. A 
importância do Sindicato e da FETAEP para que isso 
acontecesse foi de 100%. Sem eles nós não iríamos 
conseguir nunca!”, ressalta Josciele. A nova residência possui 
seis cômodos, divididos em sala, cozinha, banheiro e três 
quartos. Segundo o casal ela é maior e tem proporcionado 
mais conforto para a família do que a anterior.

Os agricultores descrevem que o sentimento quando 
receberam a casa nova foi de muita alegria e encorajam a 
quem, assim como eles, necessita conquistar a moradia dos 
sonhos. “Eu aconselho que corram atrás, porque dá certo”.

• Antes e depois de mais uma das casas entregues em Cantagalo.
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Aconteceu

Em reunião, no dia 16 de maio, com o gerente executivo do INSS de Curitiba, Aldebrando Lins de 
Albuquerque, o secretário de Previdência Social da FETAEP, Carlos Gabiatto, propôs uma parceria 
entre a Gerência Executiva, a FETAEP e a Regional 10 para facilitar o acesso às informações do 
INSS pelos sindicatos. Também participaram do encontro o chefe de Serviços Administrativos e 
Chefe Substituto, Antonio Marcos Ribeiro, o presidente do STR de Contenda e delegado sindical, 
Miguel Treziak, e o assessor da FETAEP, Clodoaldo Gazola. Na ocasião, Albuquerque se propôs a 
fazer um treinamento para os dirigentes sindicais e funcionários dos sindicatos que irão utilizar o 
sistema de informação.

Sócios-fundadores da COOHARP (Cooperativa de Habitação Rural do Paraná) 
realizaram, em Curitiba, no dia 22 de março, assembleia de prestação de contas 
do exercício de 2017. Além disso, também discutiram e debateram a situação do 
Programa Nacional de Habitação Rural (PNHR), assim como seu futuro.

A FETAEP recebeu no dia 2 de março, em suas instalações, o delegado da 
Secretaria Especial de Agricultura Familiar e do Desenvolvimento Agrário (Sead), 
Marcos Vilas Boas Pescador, e o engenheiro agrônomo da Secretaria, Marcos 
Gonçalves. A reunião foi importante para estreitar relações institucionais da 
FETAEP com a SEAD e também para dialogar sobre demandas de políticas 
públicas para a agricultura familiar, tais quais assistência técnica, regularização 
fundiária e Programa Nacional de Crédito Fundiário (PNCF).

Diretores da FETAEP estiveram reunidos com a CTB (Central dos Trabalhadores 
e Trabalhadoras do Brasil) no dia 12 de março. Além de conhecer as novas 
instalações da FETAEP, a CTB retomou o projeto de visitar os STTR´s filiados 
pelo fortalecimento da luta sindical e da autossustentação financeira.

No dia 7 de março, a FETAEP esteve presente na 81ª reunião do Conselho 
Estadual de Desenvolvimento Rural e Agricultura Familiar (CEDRAF). O 
secretário de Juventude, Alexandre Leal dos Santos, acompanhado pelo 
secretário de Assalariados e de Previdência Social, Carlos Gabiatto, apresentou 
as ações desenvolvidas no Paraná para a juventude rural, a exemplo da 
formação Campo Jovem realizada no ano passado.

A secretária de Mulheres e de Políticas Sociais da FETAEP, Marucha Vettorazzi, 
esteve entre os 32 novos membros titulares empossados, no dia 23 de março, 
pelo Conselho Universitário da UTFPR (Couni). O evento, que aconteceu no 
Auditório da Universidade Tecnológica em Curitiba, teve também a entrega de 
quatro títulos acadêmicos para personalidades de destaque da Instituição.

Reunião da Regional Oeste da FETAEP de março superou as expectativas de 
participação dos Sindicatos da Regional. Parabéns a todos pelo engajamento e 
interesse na causa sindical.


